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E l elem ento insubstituible p a ra  ev itar y 
co m b a tirla su lfa ta ció n d e  los acum ulad ores

S U  EFIC A C IA  E S t A DEM OSTRADA EN  MILLA­
R E S D E  ELE M E N T O S TRATAD OS CON  ÉXITO 

E N  TODA ESPAÑA

A lgunas de sus cualidades:
D efien de de In s u lfa ta c ió n  lo s  a c u m u la d o re s  n u ev o s. 

R eh a b ilita  en p o c a s  h o r a s  io s  e lem en to s  q u e  p o r  un p r in ­
c ip io  de s u lfa ta c ió n  p ierd en  la  c a rp a  o  n o  dan su  ren d í- 

m íe n 'o  n o rm al.
D ev uelve su a ctiv id ad  a  lo s  a c u m u la d o re s  fu e 'ie m e iile  
s u lfa ta d o s , a u n q u e 'e  h a y a n  d esech a d o  p o r su in u ltlld ád  
a b -o lu la ,  S IE M u R E  Q U E  LA C A U S A  H A Y A  S ID O  
S O L A M E N T E  LA  S U L F A T A C IO N , q u e  e s , p o r  o tra  
p a r te , la  q ue m á s  fre cu e tile in e n te  o c a s io n a  la  m u erte  de 

la s  b a le r ía s .

S o l i c i t e  f o l l e t o
EX C LU SIV A  PARA ESPA Ñ A  Y P o k T liO A L :

SALV AD O R M A S -S ag asta , 5 -T e lé f . 3 5 9 0 0  
M A D R I D

X C o m p a ñ ía  E s p a ñ o la  de  
*
i  A viac ión

9

D irección;
Olózaga, 5 y 7. Madrid. 

A partado 797. 
D irección Telegráfica; 

ESPA VIA . Telefono 52201.

Aeródromo y talleres en Albacete. 
Unica Escuela Olicial E sp añ ola  de 
Pilotos y Aviadores. Enseñanza de 
Pilotos militares, navales y civile.s. 
Concesionaria de la Aviación mililar 
y Aviación nava!. T raba jos de 
aerofotogrametría, aplicaciones agrí­

colas, maritimas y postales.

PUBLICIDAD AEREA

ilogfíliiis
G ran  surtid o  de M aterial fo to g ráfico  de las 

M arcas uás acred itad as  y ren om bradas

Proveedor de la Aviación M .llta r Española

P asaje  M atheu, 3 

T e le fo n o  15141 . -  M A D R ID

D R O G U E R IA  Y  P E R F U M E R IA

::

G lo r íe la  de B ilbao , 5 

Madrid. -T e lé fo n o  3 0 2 8 0

C a s a  especia l  en c o lo re s  y  b a rn ices  para 
c a r r u a j e s . - P r o v e e d o r e s  e fect ivos del C entro  

Electro técnico  y  A v ia c ió n  E s p a ñ o la

OAlfred J. A m s ie r  <& C.
S c h s f f l n o n s ©

Maquinaría y aparatos para ensayo de materiales

r i A N U E L  A L O N S O  S A Ñ U D O
Lealtad, 14, M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



A R M A S , E F E C T O S  D E  C A Z A , E S G R IM A  Y  S P O R T

Casa Rardo
6 , E sp o z  y M ina, 6 Madrid

F r ^ c is c o  Mor& R e y
Tolrlos  y  c o r l i n a s . - C o r d e le r í a , - L o n a s .  

S aq u e río ,  Y u te s  y  Tram illas

, 2  y  4 , Im perial, 2  y 4 .-Madrid.-Tcléf. I5172

m n n f nr nnnA n fin e h7a a « P i  < * i-t i i .  .
..............a  ’  ’   ̂  ̂  ̂  ̂̂ ^

ffli0fl2[lll!IES lotolríslsi S. 1 :■ Circulante GALAN
- V —  ̂ * * * ,  Lechlfel-  ̂ ft Hrttntrilí.v 1A Ann _ .

:

R E L A T O R E S ,  2
H erram ien tas,  m aqu inaria ,  aigodone.s 

y  t r a p o s  para limpieza, 

T E I _ e F ' O r s J O  1 2 S 2 4

Sllveslre Segarra e Hilo
G ran d es  fábr ica s  de  a lp a rg a ta s  

y  b o rceg uíes

P r o v e e d o r e s  d e l E j é r c i t o  
VALL DE UXÓ (Castellón)

H ijos de M endizábal
; Almacenes al por mayor de hierros 

y ferretería

: Alm endro, 8. -  M a d rid .-T e lé fo n o  7 2 4 2 9 .
A partado de Correos 3 9 3 ,

C A S A  C A R R E J O  c  V e s i t a

Lonstruccion y reparación carrocerías 
autoin ónL — Especialidad .en pinturas 

americanas

Lecturas a domicilio, 16. 500 títulos en varios 
Idiomas, Madrid y provincias. Suscripciones a 
periódicos y revistas nacionales y extranjeras.

, Librerfa Galán, Fernando VI, 21.-Tel 34334 
: M A D R I D

S O C I E D A D  A N Ó N IM A

E C H E V ^ M a i A
A ceros finos E chevarría, m arca H EVA

Fundidos a l carbono, de construcción, de ce­
mentación, para herramientas, al tuiigsletio 
al vanadio, al titano, al iiiolibdeno, al níquel' 
al cromo, cromo-níquel, inoxidables, rápidos 

y extra-rápidos.
A PA RTA D O D B  C O BRBO .S N Ü M BBO  4 6  

D IR BC C IÚ N  T R L E G b A FIC A : «EC H F.V A RBIA v

B i l b a o

Se vende una casa en el Puenle de Vallecas 
calle de Mendizil, 5 7 ,  con dos viviendas lude: 
pendientes, corrpl y agua del Lozoya. Renta 
80  pesetas mensuales. Se daría en 12. 500 pese­

tas. Razón en el 54  de la misma callef

M a c i t o a l  ¥ a l e z

V illanueva, 3 2 .-M ADKID.-Teléf. 51016

A S i l C U L O S  l 'F .  LIM PIEZA

H [ i | © s  ú .®  © z f i s e s  <  p  h • -* “  ■
Ae,o..áurtc, MUUar ( i “

I n fa n t a s ,  e s q u in a  a  C l a v e l  J  I^'rección y  Talleres: .Marina Española 31 ¿

Quemadores de aeeííes pesados
para calefacciones, hornos de pan y  de todas clases. C alderas industriales y  de barcos

Wttaaeiroga» e iraportantee referenefias

Material todo <le p a te n te s  y fa b r ic a c ió n  e s p a ñ o la

«APLICACIONES D E CO M BU STIBLES LIQ U ID O S M. C. R.> 
A N T O N IO  M E D IN A  E S P E R O N

Marqués de Cubas, 16  y  18 M A D R I D Teléfonos 12162  y 5 4 6 5 0

i
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< z

INDVc/"lMA¿/^ [ L f i r i l P - M l G A n - l G A /  

DL G rlA F L  c/ A .

 ̂ I fÁDP.IGA OE, HftUCE^- 
^  C B T - A P E - . n A D B l D

La Compañía de Maderas
G randes alm acenes de m aderas y talleres m ecánicos

Areum osa, 14 :-: MADRID Teléfono 72840
D E P O S I T O S :  M E N D E Z  A L V A R O  ( F I N A L )

'M l b a o . - S a n t a t i d c r . - G i j ó n . - S a n  Juan  - A v i l é s . - P a s a j e s .  
A l ic a n t e .— H u e lv a .— M u rc ia .

í s  S L s t 5 ." * s s .s
c x « < x e c : '5»c:

[iDMlo BimíEi M m
H u e rta s ,  16  y  18-M ad rid -T cl.  10320

P apeles y ob jetos de e scrito rio  y d ib ajo . 

Im prenta.— E n cu ad ern ació n .— F á b rica  

de sob res en g ran  e scala

Precios al por mayor al detalle
T A L L E R E S ;

C a n a ria s , 41  — T clH on o 72030

Pedro Calsina
Representación exclusiva de las bicidetas  

G . A . C . Prim era m arca n a co tia l. 
Motocicletas HARLEY-DAVIDSON. Subagen- 

cia para Madrid. Toda clase de acce.sonos. 
Reyes, 19 . Teléfono 1 8 0 5 7 . MADRID

C u p ó n
Q U E  H A  D E  A C O M P A Ñ A R S E  A  T O D A S  L A S  

C O M U N I C A C I O N E S  Q U E  S E  N O S  E N V Í E N  

A  N U E S T R A  S E C C I Ó N  D E  P R E G U N T A S  

y  R e s p u e s t a s .

Casa Cañeta
FABRICA DE PLUM EROS  

Venta al por m ayor de articulos de limpieza. 
(Especialidad  en (rajes-monos p a ra  m ecá­

nicos.)
A lberto A gn ilcra , 64  Teléfono 3 4 0 2 31 >2© C>SC< >2C< > S ^  > X <  X K .<  >5® '- a X f .  .-ÍK -

PER IQ U ET HERMANOS

Artículos para carrocerías. — Ferretería 
cu general

Accesorios para automóviles, aceites y grasas, 
maquinaria y herramientas, algoiones-trapos, 

cadenas antiderrapantes

F l e c a s  F O R D
Aparatos ANTY SGIMMY

O M N I U
l m i : ; n e s y  O ficinas; San Roque, núm . 4 

Teléfono 15383.-M ddrid

P iam on te, 23 T eléfono 34179

Ayuntamiento de Madrid
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C A M A R A S  V I O T O M I ^  R E F O R Z A D A S

PA RA  A U lO M O V IL E S  Y  A E R O P L A N O S  , l

F A B R I C A C I O N  N A C I O N A L
Tubos para circulación de agua y gasolina. Piezas moldeadas. P lanchas r 

I Ebonita. Vulcanizaciones, etc., etv, \
'  Reparación de lu b ie r ta s ,— Reparación d  ̂ cám aras. j

i  T e lé f .  5Í800 V I C T O R I A  G O Y A , 8 5  \
t  50V00  M anufacturas de caucho il
5 Venta de neumáticos : - ; Bc.ndajcs : - : Accesorios Lubrificantes i

>c<ie!<: 7 < « -; ;* j« <  .>s b <  .< ♦ > ; > s « < ;4 « 4  t - s » ''

M .  q w m r m

Cruz,núm. 43.--M adrid ,--Tclcf. 14515
Proveedor de la  A eron áutica M ilitar ^

Material fotográfico en general.--Aparatos auto- i
máticos y semiautoraáticos de placa y película y
para Aviación. — Ametralladoras fotográficas, *

telémetros, etc., de la O. P. L. |

i

*
*
*
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«

*
«
«
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4
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♦
♦
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T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A N I C O S

A n t o n i o  D í a z
P R O V E E D O R  D E  AVIACION MILITAR

♦
4

♦
♦
♦
« 
4  
4 
4 
4 
4

:

R E P R E S E N T A N T E  D E

E Q U IP O S

C !2  ^  \ f
' t> h 'Ct *

A C U M U L A D O R E S

F U L M E N
A ccesorios eléctricos.— Reparación de equipos eléctricos de 
Automóvil.-Aviación (magnetos, dínamos, motores eléctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

4
4

Príncipe de Vergara, 8 .-Teléfono 52204

M A D R I D  I
{  4
> 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4  »4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 »4 4 4 4 4 4 4 4 4 » 4 4 4 4 4 4 4 4 4 » 4 4 4 4 • • 4 ♦♦♦♦♦♦4 4 4 » 4 » 4 4 4 »>
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E L  M EJO R LU B R IFIC A N T E D E L  M UNDO

W akefieM  Casteol
Distribuidor para la Aviación Civil;

M A R T I N  R O D R I G U E Z
F ra n cisco  S ilvela , 20 MADRID

M O T O R  O I L
Representante exclusivo para la región centro: P A R IS  M A D R ID  A U T O M O V IL  

Fernan d o VI, 12. — M A D RID .— Teléfono 34683

ELECTR ICID A D  EN  G EN ER A Lcasa GaiiaRDO i Cflfé NaCÍOÜdl
loledo, 19

o o
ANTIGUA CASA ORUETA  

O O

Núnez de A rce ,  7 y 9  M A D RID
Teléfono 11780

n A D R l D

V i c e n t e  d e l  P o r t i l l o
H ierros,—A ceros.—Maqumariii. 

Clavazón.— Ferreteria

A to ch a , 4 , cuad ru plicad o Tél. 73731

C a  m  a  «  ^  u u ^ p a r a sa  C& 9  D E  M E T A L
Terási y  Aguilar, S. A.

Visiten la Exposición que tiene en su fábrica 
calle de Zurbano, nüni. 65 (detrás de la E s ­

cuela de Sordomudos), Hipódromo.

Esp ecialid ad  en serv icio  de banquetes  

p a ra  BODAS  

G randes salon es p a ra  fiestas; piano, 

orquesta

O s

T e l é f o n o  1 0 2 9 4
i x e < 5«K>aiee3aiB<)aBc>si6oaBQflBc>8eK>aesxec>ai6cxe<.>sie<>sec>5e<>:«c;<«.->5e ‘,x e - » > o 5e< 33i^.^

D I © N - B © - l J T O N
Automóviles de turism o.— Omnibus de 14 a 40  asientos. — Camiones 
de 1.000 a 5.000 kilogramos de carga úlil. — Material para limpieza,

riego € incendios

E x p o s ic ió n ;  P a sc o  de R eco le to s ,  núm. 16 
O fic in a s  y ta l le res :  Calle  de R aim undo Fern án d ez  Villaverde (H ipódrom o)

M adrid  — T e lé fo n o  32802  

•dDc>Moaips)aLXRoaBO«KDaBe8aB63aK>3KO4ec>siKXBcxfi(>se<:>s«cxie<x&txecxiK70c;>9coci»

Ayuntamiento de Madrid



Hijo d e  Miguel M a t e »  1
♦
♦

Dirección telegráfica: «MATEU HIERROS»

B A R C E L O N A

Angeles. 3 a 7
M A D R I D

Prado, 27 y Sta. Catalina, 5
B I L B A O

Rlcano, 25 y Rodríguez Arias, 6
V A L E N C I A

Guillen de Castro, 5 a  11

Máquinas-herramientas y utílaje en general.—Maquinaria 
para trabaj<ir madera. — Hierros comerciales, chapas y 

viguería. Vigas G P E Y .—Tubería y accesorios

B O L E T IN  D E SU SC R IP C IO N
D. vecin o  de

prov in cia  de  ............................................................
d om iciliad o  en  la  c a lle  d e ...................................................................................................................  núm. -- se
su scr ib e  p o r  u n a /c t revista MOTOAVION, a  p a r t ir  d e! núm .. p a ra  lo  c u a l en ­
v ía  p ía s , p o r  G iro P osta l (2).

d e  . de 192 ■
El. susceiproB,

( t )  T á c h e s e  lo  <]ne n o  s e  d esee .
(2) A lo s  susC '''D lo^es de M ad rH  se le s  p a s a r á  (1 re c ib o  s  d o m icilio  y e o  lo d o  c a s o  e l  p a g o  s e r á  s iem p re  a d e la n ta d o .
E o v le s c  a l A P A R T A D O  S .089*M A D R ID , fra n q u e a d o  c o n  2 cé n tim o s  lo s  de p ro v in c ia s  y  5  cé n tim o s  p o r c o rr e o  In te rio r

Ayuntamiento de Madrid
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Motores fie Awiaciéa

M ® 1 1 s - M o j c €

d >

;■

<

.

Piesms d e recam b io  y  a cce so rio s

Martin R, y  Díaz de Lecea

L O P E  D E  R U E D A ,  9 A D R I D

S  E G O V I  A N O
DROGUERIA Y PERPUMRRÍA

Proveedor de Aviación Militar
Drogas, barnices, esmaltes, brochcría y 

productos químicos 
Artículos de higiene y limpieza

López de H oyos, 85  (P rosp erid ad ), Madrid 
Teléfono 55366

Federico Lone
M arqu és de R iscal, 7 .  Madrid.

. ; 
i ■

.

:■

G A R A JE  Y T A L L E R E S

Se encierran coches sin chófer.

FA BRICA  D E H E L IC E S  «FA BRICA  D E H E L IC E S  '.

L U I S  O S O R I O  : Lafucntc y Calvo, C. l .
, . » C .  c , . , . ,  „  . .  .  :■  " ¡« r r o j .  C h a p « ,  « « r o a ,  h . n a .Talleres: Sania U rsula, 12 , y B arrafón , 1 

(l'uenle de Segovid),-Correspotidenda. Calle 
de Santa B árbara. ll.-M A D RID
Proveedor de la Aeronánlka Española

mientas en eeiierel, tornillos y elavazó :. 
Proveedores de la Aeronáutica M‘lilar.

. US .« neronauuca tspaaola «  Duqiie de R ivas, 3 . -  M adrid .—Teléf. 70.908

Ayuntamiento de Madrid



c^L>í/t& prócNcd. d e  automouili/mo y  aDieiCíSi.’

1í>
S e  p u blica  lo s  d ías 10 y  25  de cada mes 

D e utilidad a  los m ecán ico s, con d u cto res  y  p rop ietarios de

ANO II

aspirantes a  pilotos y m ecán icos de A viación . 

MADRID, 1 0  DE AQOSTO DE 1 9 2 9 NÚM. 32

F U N D A D O R :

D. Fé ix G óm ez  G u ü la m ó n
In g e n ie ro , M ilita r  y  G e ó g r a fo ,  e x  P r o fe s o r  ó e  la  

E s c u e la  A u to  rao  vi l is ia  d e l C e n tro  G Iectro U c>  
n ic o ,  P i lo io  y  O b s e rv a d o r  A e ro s te ro .

D I R E C T O R :

0 .  L iu is  M a e s t r e  P é r e z
In g e n ie r o , E x  p r o fe s o r  ó c  la  E s c u e la  4 e  M e c á n ico s  

d e  A v ia c ió n , P llo ro  y  O b s e rv a d o r  
d e  A e ro p la n o .

Autorizada su publicación por Real Orden flcl Ministerio dcl Ejército.

REDACCION y  ADMINISTRACION: 

C o s t a n i l la  d e  l o s  A n g e le s ,  1 3 , b a jo .
A p a rta d o  8 .0 8 9 .  ~  T e lé fo n o  1 3 9 9 8 .

PRECIO  D E SU SC RIPC IO N :
M A D R ID ; A ñ o  6 ,5 0  S c m e s tra  3 .5 0  
P r o v in c ia s ; > 7 ,0 0  > 4 ,0 0  
E x t r a n je r o :  • 1 0 ,0 0  .  6 ,0 0

E l p r o g r e s o  y  gloriosa evo lu cíó iv  de  ̂
avíacíórv  española

a

Bárbaro es el principio en que se asienta tooo 

progreso, pero hasta e! presente ha sido un he­

cho inmutable: la guerra. La lucha bárbara, 

sangrienta, cruel del hombre contra el hombre. 

Jucha que consagró desgraciadamente la  frase 
del filósofo Hübbes “ homo homici lupus” , ha 

sido siempre la creadora, destructora y  renova­
dora de las civilizaciones que através del viejo 

Cronos han desfilado una tras otra, por este 

planeta que habitam os y  a l modo de las convul­

siones geológicas y  la m utación de los glaciares 

y  antiglaciares en relación con ia,s variaciones 
de posición del eje en rotación terrestre, a?í 

también en el espíritu de los pueblos, las co.t- 

vulsiones morales y  mutaciones de hegemonía 

que sucesivamente experimentaron, dieron lugar 

a los cambios de estructuración sociales, a la  se 

dimentación de prejuicios, a los acarreos i'C 

grand-cs idealismos, a los agudizamientos del h u ­

mano ingenio, a la constitución de enormes c u a ­

cas de reservas vitales en la formación de una 

técnica vastísim a, compleja, triunfante, {bme- 

ñadora de los elementos, de las fuerzas naturx- 

les y  de la Belleza la Ciencia y  el .\rte en una 
palabra.

E sta  triste ley ha sfdo inexorable para el pr >- 

greso de la Aviación en todo el mundo, y  el he­
cho bien conocido de todos es claro y  term i­

nante. Los triunfos de los hermanos W right, .le 

los Farman, los Bleriot, los Garrós y  tant.-s 
otros, no hubieran sido capaces, pese a todo su 

esfuerzo y  laboriosidad, de sacar a la  Aviaci'-n 

de un desarrollo lento, dificultoso, tímido y  lán ­

guido, si no hubiera surgido la  tremenda gu-;- 

rra de 1914-1918. Esa ha sido la catapulta que 
lanzó a  la .Aviación mundial por el camino >e 
un rápido progreso.

España, que fué de los pocos países europeos

Ayuntamiento de Madrid



M O TO AVIO N

que permanecieron neutrales, más bien sufrió ;1 

atraso que su situación de aislamiento de la con­

tienda mundial le impuso. En fines de ig iS ,  

nuestro material de aviación era el correrpon- 

dieníe a modelos de 1914, con ligeras m odifi;a- 

c ijn es, algunas de las cuales ciertam ente no me 

joraban las condiciones aerodinámicas. Sufrimos 

entonces una verdadera invasión de los “ stock»’’ 

de guerra en liquidación, y  las esferas aeronáu­

ticas aguantaron como puaieron las presiones 

enormes y  de todo género que empujaban de to­

dos lados y  que naturalmente propendían a ha 

cer de España un mercado consumidor, ponie 1- 

do mil trabas y  dificultades para que se 

nizase y  diera aliento a la  creación del centro 

industrial y  productor que con tim idez y  tropie­

zos se habla esbozado durante la  guerra para ir 

atendiendo a las necesidades nacionales.
D e todos mcdos, la  vida de la  ..v iacicn  es 

pañola, aun en los dos o tres años siguient.'s 

al armisticio, no podía ser halagüeña. Los G j - 

biernos no atendían en los presupuestos de’.i- 

damente esta nueva modalidad de dominio < e 

les elementos, la invasión e.xtranjera de materia! 

y  aun de personal continuaba, y  el pueblo 10 

conoda otras noticias de la  .Aviación que los tr  i- 
culentos sucesos y  catástrofes que la  Pren-n, 

que parecía escrita por enemigos acérrimos de 

todo progreso humano, tenía buen cuidado i'e 

servirle, bien condimentada y  aderezada con t ) 

dos cuantos detalles espeluznantes encontrase 

para quitar las ganas de volar al propio Ic iro  

antes de qué se le  fundiese la cera de sus alas.

Pero... la  endémica guerra que padcciam  s 
desde el año 1909, tomóse de súbito en trágica 

hecatombe nacional el año veintiuno, y  he aquí 

que, com o no h ay m al que pot bien no ven-^a,

al propio tiempo que la  agudización del proble­

ma marroquí vino a buscar los únicos cauces de 

solución posible, la  Aviación española, a la q ie  

desde el primer momento se exigió una labor de 

intensidad creciente, sólo superada por el pro­

pio entusiasmo de los aviadores españoles, que 

sin regateos de ningún género, dieron su esfuer­

zo, su juventud y  su sangre, entró en el franco 

camino de desarrollo y  su independización. Abd- 

el-Krim  fué, puede decirse, el organizador de ¡a 

Aviación española. Puede que él b  ignore todt- 

vía  en su destierro de la  Isla de la  Reunión, pe-.o 

sin su concurso, sin el concurso de la guer-a 

cruel por él desencadenada, es m uy posible que 

no lo hubiera sido el salto formidable de progte- 

so que en pocos años dió la Aviación español-i, 

entrenando a sus pilotos hasta el punto de ha 

ccrlos capaces de las gostas heroicas que supo­

nen los vuelos sobre el Teide, ei via je  del “ P b s  

U ltra” , la excursión aérea de Gallarza y  Lori­

ga a Filipinas, la  ida y  vuelta a Fem ando P.w 

de la  patrulla “ Atlántida” , la  vuelta a l M eaitc- 

rránco de Roa y  Riaño, los magníficos saltos leí 

“ Jesús del Gran Poder”  con Jiménez e Iglesias 

a M esopotam ia y  a la Am érica hispana, la  vuel­

ta  a  Europa en una avioneta por H aya y  Gar- 

cí sin un solo pinchazo, el vuelo a V illa uisiu- 
ros de ida y  v-uelta de Romero y  Gonzalo... Has 

ta  las mismas odiseas sufridas por E steve y  C al­

vo en el desierto de Siria y  recientemente por 

Franco, Ruiz de Alda, G allarza y  M adariaga al 

Sur del archipiélago de Azores son revelador ,s 

de un bien forjado temple, adquirido en el duro 

yunque de la guerra. P or otra parte, el abasteci­

miento creciente de material aeronáutico de toda 
clase que nuestra guerra de M arm ecos consumía 

como voraz incendio, dió ocasión a que gobeman-

I E s indispensable para  conservar una herm osa dentadura 

 ̂ E L  U SO  D E LO S DEN TRIFICO S

E L I X IR -P A S T A  Y  P O L V O S  O X IG E N A D O S  

C ^ sa  I. R O D R IG O , C a lle  de T oledo, núm. 9 0 . -M adrid
i
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tes e  industríales pensasen en la  necesidad de 

ser productores en todo lo que fuera factible y  

la  creación de nuestra industria aeronáutica sur­

gió bastante rápidamente y  se abrieron a la 

producción de motores de aviación dos fábri­

cas en Barcelona, a la  de aviones tres fábricas 

en Guadalajara, G etafe y  Carabanchel; a la  de 

hidroaviones una en Cádiz, a la  de magnetos 

y  aparatos de a bordo una en Getafe, a la de 

aparatos de radiografía y  radiogoniometría do 
aviación una en M adrid, a la  de hélices dos en 

Getafe y  una en M adrid, a la de carburadores 

una en Valladolid, a la novavía y  cordón amor­

tiguador otra en G etafe; el benzol se comenzó 

a recoger de los Altos Hornos de V izcaya, las 

Forjas de Bulnes comenzaron a trabajar ace­
ros especiales, Constructora N aval de Reinosa 

comenzó a fundir para nuestros fabricantes d “ 

motores, y  alguna empresa de aprovechamiento 
de fuerzas hidráulicas del Ebro apuntó el esta­

blecimiento de la  industria del aluminio...

Cuando la  p az vino a reinar en nuestra zona 

de protectorado de M arruecos como consecuen­
cia de la ocupación total de la misma y  el des­

arme llevado a cabo con todo rigor y  minucio­

sidad, la Aviación española puede decirse que 

ya tenía vida y  algo más que vida, pues tenía 

una historia brillantísim a escrita con el esfuer­

zo y  el sacriñcio de sus héroes y , además, tenia 
su industria propia.

L a evolución de aviación guerrera a aviación 

de paz, la transformación de medio de sembrar 

el espanto y  la destrucción a convertirse en me­

dio de imión entre los hombres de buena volun­

tad, llegó en este instante a su momento criti­

co. Todavía  conservaba fuerza viva  de sus años 

de lucha y  antes que esta inercia se consum'e-

ra en un trabajo inútil, ha comenzado la ir¡ 

plantación de lineas aéreas de transporte de via 

jeros y  paquetes, h a  comenzado la  índustriaii- 

zación de la  Aviación en Com pañías como lu 

C E íT A ,  dedicada a levantamientos fotogramó- 
tricos aéreos, modelo de trabajos de esta clase 

no igualados en el mundo; se h a  comenzado en 

Barcelona y  en M adrid a la  utilización del anun­
cio aéreo, los Aero C lub se extienden cada vez 

más por nuestra península y ,  lo que es más 

importante, comienzan a tener aviones propios 

ellos y  sus socios, se atiende a  la formación de 

pilotos de deportistas del aire, se abandona el 

casino por el Aeródromo, se organizan Exposi­

ciones de Aeronáutica, se asoma España a la 

vida internacional aeronáutica creando la C I^ - 

N A  y  llevando sus propósitos y  condiciones a  la 

C IÑ A , que acogen con respeto y  consideración.

Y , por último, al propio tiempo que en el te ­

rreno científico nuestro compatriota L a  Cier/a 

triunfa en todo el mundo con su autogiro, hijo 

de su preclaro talento y  su esforzada constancia 

juntam ente con el apoyo y  aliento que recibie­
ra durante muchos años en la  Aviación M i­

litar española, con cuya colaboración construyó 

los siete primeros y  sucesivos aparatos, la  nacien­

te Sociedad Aero Popular se lanza a la  pales­

tra de la propaganda aérea entre el pueblo con 

una fiesta inaugural de su vida asegurada ya 

por mil socios, de cuyo número la  quinta par­

te pertenecen al bello sexo, formidable competi­

dor que en la moderna vida de nuestro siglo 

salió al hombre en sus trabajos y  empresas o 

dulce compañera que hasta en el aire nos quiere 

seguir con sus lindas ensoñaciones y  amable» 
quimeras...

J .  P é r e z - S e o a n e .

C A S A  U B  A L D O  R O D R I G U E S
Proveedor de Aviación Militar y del E jercito , de lonas de algodón, 
cáñamo, embreadas, en blanco y en colores, en distintos anchos para 
todos los usos y aplicaciones. Cordelería de cáñam o en general. E s ­
puertas de esparto. Astiles de Fre.sno para toda ciase de herramientas 

Artículos de guarnicionero. E sco b a s  de brezo y palma

C alle d e  T oledo, 9 2  y  117-M ADRID-Teléfos&o 5 3 3 3 6
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L a construcciórv de- autom óviles desden 
el punto de v ista  del consum idor

(Cóntinvación)

E L  C O N SU M O

;Cuán poca importancia le dan los clientes 

a este punto! Es un tanto por ciento m uy redu­

cido de propietarios que no conocen exactamen­

te el consumo de su coche. Prácticam ente su 

intervención no pasa de echar gasolina cuando 

ven se les ha terminado. Solamente cuando ha­

cen viajes sacan un promedio de lo que Ies ha 
costado.

En general, el mal reglaje del carburador y  

<le la distribución les hace aumentar el con­
sumo.

Los carburadores, al salir de la fábrica, van re­
glados en serie y , desde luego, con un poco de 

exceso, para que los inconvenientes de la  mez­

cla pobre no hagan sentir sus efectos. Por con­

siguiente, nada tiene de extraño que el consumo 

sea excesivo. Y o  he conocido coches que de­

biendo consumir i i  ó 12 litros gastaban 18 ó 
20 por 100 kilómetros.

El mal reglaje del motor trae consigo tam ­

bién un aumento en el consumo a más de otras 
perturbaciones molestas.

Los fabricantes o sus intermediarios deberían 

organizarse de tal manera que el coche fuera en­

tregado en perfectas condiciones de consumo y 
con un buen reglaje.

Hablemos un poco del gasto de aceite.

;Los coches modernos no gastan aceite! “ Mi 

coche— os dicen— me hace i.ooo kilóm etros con 

un litro de aceite.” Efectivam ente, no les fal­
ta  la razón; pero se olvidan que al cabo de los

20.000 kilóm etros en el mismo recorrido de i.ooo 
tienen que echarle bastante más de un litro.

-Aún h ay más, el agente aconseja cada 1.200 ó 

1.500 kilómetros vaciar el cárter y  cargarlo de 
nuevo, ;Y  eso no es gasto! Un cárter tiene de 

cabida para 10 ó 12 litros ¿ Y  cuánto ha consu­
mido en t.ooo kilómetros?

Por una fácil oj^eración os encontráis conque

el presupuesto de gasto de aceite toma cierta im ­
portancia.

Se ha adoptado hace algún tiempo filtros de 

aceite. E l filtro ayuda enormemente a la  conser­
vación del aceite y  prolonga su vida. Análoga­

mente los filtros de gasolina evitan averías pro­
ducidas por obstrucción de los gklers. Ahora 

que deben estar bien estudiados para que no 

sean ellos la  causa de averías por obstrucción.

Cuando se compra un coche, os recomiendan 

no forzarle durante los primeros kilónieiró?.'’*^ n  

coche bien entretenido desde su priflcípiq^s tíará 
siempre un buen servicio.”  Pero no h áy qüe exa­

gerar. Y o  he visto aconsejor no pasar de 35 k i­

lómetros por hora durante los primeros 2.000 

kilómetros, y  verdaderamente es someter al clien­
te a un suplicio durante ellos.

La cuestión relativa al motor debería ser a-si- 
mismo punto de estudio de los fabricantes y  cons­

tructores. L as averías sin importancia, como por 

ejemplo, engrase de bujias acarrean infinidad,de 

molestias que llegan a  cansar en algunas casos 

al cliente. Otras veces las compresiones exage­

rarlas exigen el empleo de benzol y  no en todas 

las puestas de distribución de gasolina lo tienen.

¿Por qué en lugar de aumentar la compresión 

no aumenta la  cilindrada? E l coche consumirá 

un poco más, pero si está destinado a una d ien ­

tela corriente, estoy seguro que preferirá esta so­

lución a las complicaciones que puedan produ­
cirla la  otra.

Y o  y a  sé que aumentando la  cilindrada se 
aumenta un poco la contribución, pero en cuan­

to  al cliente se le ponga al corriente, creo no 

dudará y  preferirá pagar un poco más y  tener 

un poco menos de averías.

En los motores modernos h ay otro punto que 

quiero hacer resaltar. M e refiero a los émbolos. 

Los émbolos de aluminio se dilatan menos que 

la fundición de los cilindros y  no deben sufrir 

un recalentamiento tan grande que lleguen a 

quemarse. E sta es una de las principales razo­

Ayuntamiento de Madrid
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nes por la que aconsejan el empleo de marcha 

reducida en los primeros kilómetros.

Un coche está a punto y  en codiciones de dar 

su máximo rendimiento cuando va por los 5 ó

10.000 kilóm etros de recorrido; los émbolos han 

hecho bien su asiento, sin llegar a tener ningún 

huelgo; el propietario del coche, a l llegar a este 

instante, se siente optimista y  cree que esas con­
diciones le van a durar mucho.

Pero al cabo de un poco más de recorrido los 

émbolos empiezan a dejar oír una musiquilla 

cuando el m otor está frío, que para el entendido 

es m uy desagradable. E ste ruido, que a l princi­

pio desaparece en cuanto toma la temperatura 
de régimen, prolonga sus sesiones hasta que lle­

gan a ser permanentes, y  entonces h a y  que to­
mar una determinación.

Es muy raro que con émbolos de aluminio 

pueda sobrepasarse de los 30.000 kilómetros, y  

al decir los 30.000 creo que soy demasiado opti­
mista.

Para el coche corriente, que yo  considero 

como elemento de transoprte, cabría preguntar­
se el por qué no se emplean émboics de fundi­

ción, que tienen la  ventaja, a mi modo de ver, 

de tener una vida más larga que los de alumi­

nio. N o dudo que el número de revoluciones que 
podría soportar el motor sería menor, toda vez 

que son más pesados, pero duraría más tiempo, 

y  Centre las dos ventajas yo  pradera la  oiiima. 

No h ay más que pensar las molestias y  perjui- 
C Í O .S .  que- acarrea al propietario de un coche ei 

cambio de émbolos; primeramente es un gasto, 
y  en segundo lugar se inmoviliza el coche duran­

te equis días, lo que se suma al primer punto 

bajo el punto de vista económico.

Quiero hablar un poco sobre las averias en 

carretera. Una de las más corrientes es la  de los 

neumáticos; no suele ser grave, j>ero se neces'.ia 
cambiar la rueda.

¡Cam biar una rueda! ¡Sencillísimo! Se abre 

la caja  de herramientas, se saca el gato, se .c- 

vanta el coche por donde h ay que efectuar ?)

cambio de rueda, se opne una de las de repues­
to, y  otra vez en marcha.

Sin embargo, descendamos a los detalles. U s­
tedes cogen el gato, pero como la rueda está 

desinflada, no es tan fácil el colocarlo para le­

vantar el coche, y  es preciso rebuscar cómo co­
locarlo.

-Algunos constructores proveen pequeñas pla­

taformas para la colocación de los gatos. Si us­

tedes tienen una avería durante la  noche com ­

probarán lo prácticas que son.

Sobre los gatos también va extendiéndose la 

reforma, y  hoy día hay algunos en uso que son 

verdaderam ente prácticos. En su afán  de facili­

tar la  tarea, existen marcas que llevan los ga­

tos fijos a los ejes, que podemos decir es el úl­

tim o grito en esta materia, pero desgraciada­

mente estas reformas no se han generalizado, y  

comúnmente el gato forma parte de las herra­

mientas del coche, y  m uy a menudo lamentable­

mente elegido su tipo. Parece enteramente que 

las herramientas que os entregan han estado bus­

cadas entre chatarra, buscando una economía 
mal entendida.

E N T R E T E N IM IE N T O  D EI, 
C O C H E

El entretenimiento del coche estaba previsto 

no hace mucho o bien para chóferes profesiona­
les o para fervientes aficionados del automóvil: 

que no dudaban y  ha.sta experimentaban cierto 
placer en llenarse de grasa por todas partes. 

Pero actuadm ente las cosas han cambiado. H oy 
día, el propietario del coche no lo tiene como 

sport, sino por necesidad, y  si no tiene chóferes, 

es necesario que cuide él en persona de su entre­

tenimiento, necesitando se le facilite su misión 

tanto bajo el punto de vista técnico como de 
tiempo a emplear,

El entretenimiento del coche se reduce hoy a 
vigilar la  batería y  a engrasar las articulaciones 

del chassis, cuyo número varía  de 40 a 50. Son,

M A D E R A S VIUDA D E ANDRES PIERA  Y C. a
M ad rid , P aseo de -San Vicente, núm ero 28  

Teléfonos 16789, 17993  y 54937
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pues, so  engrasadores a vigilar y  a alimentar. 

Quiero recordar que sobre los primeros tipos de 

chassis no se había pensado en nada de engrase, 

y  cuando una pieza no cum plía su misión, se la 
cambiaba.

Los constructores cuidadosos aplicaron en los 

ejes de muelles y  en las diversas articulaciones 
engrasadores. H asta que llegó un tipo con el en­

grase a presión por bomba. Después sufrieron 

diferentes modificaciones hasta llegar el “ Tele- 

cam it” , hoy bastante generalizado. Las observa­

ciones y  experiencias continúan actualmente en 
v ía  de mejorar, pero que, aun hoy por hoy, no 

llega a la  meta, y  todas dejan algo que desear.

E l procedimiento de engrase centralizado creo 

dará siempre mejor resultado que ningún otro, 
y  a mi modo de ver, pueden compaginarse to­

dos los esfuerzos que se hacen en ese sentido.

El engrase centralizado ya saben ustedes en 

qué consiste: Todas las articulaciones del chas- 
sis reciben una canalización que, partiendo de 

un punto central y  único, les suministra el lu­
brificante necesario.

H ay  actualm ente dos sistemas principales de 
este género. Uno en que la  circulación se hace 

por capilaridad, y  otro que se hace por presión. 

N o  quiero pasar a describir la  realización téc­
nica de ambos sistemas, contentándome con ha­

cer observar que cualquiera que sea debe ser lo 

bastante sólido y  seguro para no sufrir averías 
por trepidaciones, choques y  por la diaria lim­
pieza del coche.

Los engrases centralizados actualmente en uso 

son todos buenos, si bien debido a la mano de 
obra sus precios son algo elevados.

Los constructores de coches no parecen muy 
propicios a adoptarlos, aunque sólo sea por la 

influencia que tendría sobre el precio de venta 
del coche.

Antes de la adaptación general del engrase 

centralizado empezaron en Am érica a multipli­

car el número de estaciones de socorro, y  cuya 

generalización merecía ser llevada a cabo por 
todos los países del mundo.

.Algunas casas de accesorios entregan a sus 

clientes unos vales mediante los cuales, y  gra­

tuitamente, son atendidos en esos puestos de 
socorro para engrasar su coche.

Sus misiones podrían llegar a ser de uso más 

general y  extender su célula a reparar pequeñas 

averias del equipo eléctrico, dar aire a las rue­

das, lavado del coche, etc. Con ello se obten­

dría un buen ingreso y  resolvían lo enojoso de 
la misión del propietario sin chófer.

L A S R E P A R A C IO N E S

E stoy llegando y a  casi ai final de mi progra­

ma y  procuraré abreviar. E s un punto de im­

portancia capital la  accesibilidad de los diferen­

tes órganos del coche sobre el coste de una re­
paración. N o h ay que olvidar que en dicho cos­

te va incluido el importe de la mano de obra.

H ay que tener estudiado el coche pensando en 

que un dia entrará a reparar, y  como el importe 

de la  mano de obra depende de la  accesibilidad 

de los diferentes órganos, he ahí el por qué he 
llamado la  atención de esa cuestión.

(Continuará.)

todos .sn.s Aa   a . a •P a ra  tod os sus artícu lo s  de gom a am ian to  y co rre a s  de tod as clases p ara m aquinaría

" ^  3 S L S I M  Y  C , * *  M A D R I
_  S a e a sta , 19
B A R C E L O N A .— P rin cesa , 61

D

Tubos para gasolina.— Radiador faros.— Bombas autógena.— Aire 
co m p r im id o .-T ir a  v e n ta n i l la . -A m o r l ig u a d o r e s . -C o r r c a s  para 

ventiladores.— Gom a y telas para reparación de neumáticos

M acizos DELTA Banda FREN O  DELTA

i:
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U i v  vuelo erv el desierto
Ofrecemos a nuestros lectores el relato del via­

je realizado por dos de nuestros aviadores, los 

capitanes Las Morenas y Sampil, ambos jefes  

de Escuadrilla del Servicio de Aviación M ili­

tar. N o son literatos, ni creemos que les haga 

¡alta: Nosotros creemos mucho más sabroso un 

buen guiso limpio y  sin adornos, que uno malo 

artísticamente presentado.

E l capitán Las Morenas, que posee un gran 

talento al servicio de una buena voluntad, con 

uno y otra ha logrado en fa r ís  el titulo de In ­

geniero Aerotécnica, procede del arma de Infan­

tería y  dejó la espada para manejar la regla de 

(álculo.

E l capitán Sam pil es uno de nuestros más en­

tusiastas aviadores. M anda una Escuadrilla en 

Sevilla, que es modelo de actividad y de efica­

cia. E n un accidente de aviación, en vuelo de 

enseñanza, perdió un trozo de parietal, lo que 

no le ha restado afición al vuelo, que sigue prac­

ticando con gran intensidad. E s  profesor de vue­

lo del Aero C lub de Sevilla y  en todas cuantas 

misiones se le encomiendan pone de manifiesto 

su buena fe  en el cumplimiento del deber, su 

honradez profesional.

C om p osic ión ,
Tres aparatos Bregiiet XIV , con Rolls 

360, preparados para cumplir Ixs misiones 
que se le encargan a la escuad illa del de­
sierto.

E l 106 pilotado por el Ca itán Jefe de 
E,sciiadi illa, Carmelo de las Morenas, que 
era el que mandaba la pilru lla , con el sar- 
g m fo  mecánico G a rd a .

E l 3 p'lot ido por el C ipitán Jefe de E s ­
cuadrilla F é l ix  Sampil, con el cabo mecá­
nico Bercíal.

El 52 p i lo t id o p o r  el Tenienie, Oficial 
Aviador, Juan Emilio E sca la , sin pasajero.

P rep arac ió n ,
Como los ap aratas  preparados p ira  el 

desierto tienen seis horas de gasolina, y 
pensando en los alisios, que en la mayor 
parte del recorrido nos favorecerían, deci­
dimos prep irar el viaje para efectuarlo en 
un día solamente; tenía unas pequeñas di­
ficultades uor 1 1 cuestión de aprovisiona­
mientos que teníamos que hacer en Casa- 
blanca y Agadir, aeródromos franceses a 
los cuales no nos parecía correcto  moles­
tar; pero que quedaron completamente 
neutralizadas, por la cortesía y buen 
funcionamiento de todos los ser/icios 
en estos aeródromos, que nos atendie­

ron, se puede decir q e exageradamen­
te, y lambién porque en Agadir teníamos, 
como e.s(á ordenado, que .suliir en el apa­
rato qne llevábamos sin pas jero  un mo­
ro, rom o mrdida de prevención, por si, por 
cualquier avciía  en uno de lo,s motores, 
fuera nece.sario tom ar tierra en el desierto, 
nos sirviera de intérprete con los indíge­
nas, pero todas estas co sas  las creíamos 
resiielfass saliendo antes del aeródromo 
de Sevilla, que como punto de partida y 
aeródrom o n u ’ S i ro ,  podíamos preparar 
con la suficiente antelación.

S e  volaron los aparatos para ponerlos a 
punto y estar c o n v u c íd o s  de su buen fnu- 
cionamienlo, seis h oras cada uno, se corri­
gieren las brújulas, que no son de las m e­
jores, ni muchísimo menos; claro que para 
este vifije no son muy necesarias, pues, aun 
haciendo el viaje por la recta, siempre se 
ven las costas, y se hicieron las h o jas  de 
ruta que para esto nos facilitó m U k lio c l  
«Jesús d el Gran Poder», pues Iglesias h a­
bía dejado aquí el borrador de su hoja de 
ruta, que en la primera parte es la  que nos-

m m u s
A D R I A N  P I E R A  

San ia E n gracia , 123
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otros hacíamos; as í  es que se  copió y se 
redujeron velocidades.

E l plan a  seguir era Sevilla-Casabianca, 
466 kilómetros, que calculando la veloci­
dad media de los aparatos sin viento en 
ninguna dirección, pero teniendo en cuen­
ta que, como patrulla militar, debe conser­
var durante todo el viaje la formación, en 
130 kilómetros hora se  cubre esta distan­
cia en 3 h. 28 ’.

E n  C asablanca, teniendo en cuenta que 
llevamos dos meránicos y que nosotros 
tres ayudaríamos a cargar, si fuera nece­
sario , calculamos, dos horas de parada.

De Casablanca a Agadir, 404 kilómetros, 
3 h. 09 ’; en Agadir, lo mismo que en Casa- 
blanca, otras dos horas

Y  el último, Agadir-Cabo Jnbv, 428 kiló­
metros en 3 h. 20 ’; p.n total, para efectuar 
el viaje, com o queríamos, nos eran nece­
sarias  13 h. 54 ’. La hora en que se termina 
la luz para tomar tierra en un aeródromo 
sin iluminación y que no conocíam os son 
las 7 y  I j J ;  además es  necesario  tener en 
cuenta que en Cabo Juby, a 1.228 kilóme­
tros de Sevilla, se nota la hora de retraso 
solar, luego se puede tomar fierra a las 8 
y 1(4, y con ob jeto  de tener algo de tiempo 
sobrante a fin de que una pequeña avería, 
siempre probable, no nos echara  abajo 
nuestros cálculos, decidimos despegar lo 
m ás tarde a las  3 y 1|2 de la madrugada.

La carga de los aparatos se efectuó el 
día antes con 4,80 litros de gasolina y 
30 de aceite por aparato; además cada 
ap arato  llevaba 150 kilogramos de mate­
riales de repuesto para el alm acén de 
C abo Juby, menos el aparato del Oficial 
Aviador E s c a la  que llevaba 300, quedando 
para cargar en el momento de salir los ví­
veres nuestros, pues tendríamos que co ­
mer en el aire o mientras se cargaran los 
aparatos y seis botellas de vino de Jerez 
que llevábamos para regalar en los aeró ­
dromos franceses y corresponder de algu­
n a  manera a  la s  amabilidades que recibié­
ram os de éstos.

S e  avisó al Cónsul de E sp añ a  en Casa-

blanca para que no.s preparara lo que pu­
diera buenamente, y  se recibió el parte me­
teorológico de todo el recorrido, que nos 
anunciaba un viaje precioso, que luego no 
resultó verdad, y  con esto creimos tenerlo 
todo preparado.

E l  v ia je
A la m añana siguiente nos levantamos 

a las tres y nos dirigimos al barracón, de 
donde sacam os los aparatos para poner­
los en in a n h a , pero < qiií sobrevino la pri­
mera dificultad; el aeródrom o de Sevilla, 
si no el más, uno de los más boni os del 
mundo, divinamente instalado, llamado a 
ser uno de los acropueitos  de Europa, no 
sé por qué, pues lleva ya m ás de seis años 
funcionando, tiene una pega increíble y 
que no la tiene en cuenta un aviad>'r nada 
más que cuando ocurre, pues pasado el pe­
ligro se olvida de e.lo; el campo de toma 
de tierra tiene vacas y todavía no se ha 
resuelto que no las tenga. Los faros de la 
puesta en marcha n o s  alumbraron una y 
nos dimos cuenta que antes de despegar 
era necesario  der=;lojar el campo, para lo 
cual hubo que 1 vantar a tres chof rs  que 
dormían tranquilamente y con tres coches 
desalojar el espacio de terreno necesario 
para despegar los tres aparatos, que iaan 
bastante cargados, lo cual hizo perder más 
de hora y media, por lo que salimos de S e ­
villa amaneciendo y no de noche como era 
nuestro próposifo; despegaron los tres a p a­
ratos formando correctamente la cuña, que 
es la formación en la que viajamos duran­
te todo el tiempo. La primera parte de este 
viaje hasta la vista del mar fué como esta­
ba  prevista, pero al llegar, grandes masas 
de nubes nos obligan a desviarnos un poco 
de nuestra ruta, no pasando el E strecho 
por la parte más estrecha, pero tampoco 
por donde pensábamos hacerlo; lo pasa­
mos de Trafalgar a Tánger y desde aquí 
hasta Larache tuvimos que volar a 150 me­
tros aguantando lluvia. Desde aquí, ya se 
despejó el camino y a los 10 m. de pasar 
por este, punto se volvió el aparato número 
3 que tomó tierra en el aeródromo de Lara-
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che. Los otros (los tom aron tierra en C a- 
sablanca a las 10 h. y 5 m. A la media hora 
aproximadamente tomó tierra el aparato 
número 3, que lo hizo en Larachc por 
habérsele roto el manómetro degasolina, el 
cual cambió, y cargó de gasolina, perdiendo 
en eslo esa media hora de retraso. E n  este 
aeródromo nos trataron los franceses con 
toda serie de amabilidades, dando facilida­
des para todo; pero el retraso de las va­
cas, el viento que todavía no nos había 
sido favorable aun cuando tampoco perju­
dicial, llegábam os a C abo Juby con el tiem­
po muy lasado, y como lo nuesti o no era 
un raid, sino el llevar tres aparatos a una 
Escuadrilla  a la que eran muy necesarios, 
decidimos quedarnos a dormir en Casa- 
blanca. a pesar de nuestras buenas inten­
ciones.

A la m añana siguiente, a las siete y me­
dia, estábam os en el aire con un tiempo 
muy bueno, aunque a pesar del parte me­
teorológico, todavía los alisios no nos fa­
vorecían, como él decía; volábam os por 
debajo de los 600 melfiOs, que es  donde s^n 
más fuertes. E l  terreno por debajo era 
bueno hasta los cuarenta m in itos  de vuelo, 
en que los indígenas que tienen muy repar­
tida la propiedad por este sitio y con objeto, 
por lo visto, de que el ganado del uno no 
entre en la del otro, tienen parcelado el te­
rreno y con unas cercas de piedra, que en 
una parada de m otor es probable que se 
rompiera algo m ás que el aparato. Con 
este panorama volamos hasta M ogador,que 
aqui ya se  hace un poco peor el terreno, por 
ser muy montañoso y todo de bosques con 
árboles muy corpulentos; a las tres horas 
diez minutos sin ningún incidente desagra­
dable tomamos tierra en Agadir. En este 
aeródrom o había media escuadrilla de F ar-  
man-Goliat con un Jefe de Escuadrilla  y 
unos oficiales simpatiquísimos, que nos

E l telefono de nuestra 

Redacción es el 13998

dieron toda clase de facilidades y n o s  in­
vitaron a  comer divinamente. Aquí el Jefe 
de la patrulla tenía un radio del Jefe de la 
escuadrilla del desierto que le decía que 
no había  podido mandar el moro, pero que 
lo enviaría. E l esperarle era ya retrasarse 
demasiado y aun cuando en estos caso s  se 
les debe dar todo a la misión a cumplir, los 
aviadores también se merecen algo y mu­
cho m ás en un caso  como este que es por 
el buen funcionamiento de las cosas, no 
pagando las conseuencias, se puede decir 
nada m ás que ellos, así que el primer re­
traso se admitió, pero este no y ciecidiraos 
sa l ir  sin moro.

A las tres horas y diez minutos había­
m os despegado para efectuar la última 
parte del viaje que si no la más difícil, si la 
más peIigro.sa; únicamente en la primera 
media hora se podía resolver cualquier 
pega del motor en un terreno no muy bue­
no, pero sometido a los franceses; después 
se entra en la región del Ifni, terreno que 
nos corresponde, pero que todavía no se 
ha hecho nada en él y que se puede consi­
derar com o enemigo; luego las dos últimas 
horas, el desierto; n o ta n te  como su nom­
bre dice, pero puede ser que im poquillo 
peor que si completamente lo fuera. Los 
motores, como sienpre, funcionaron muy 
bien y a las tres horas 20 minutos tom á­
bamos tierra en Cabo Juby, terminando con 
esto nuestra misión.

i  A n únunciese en

I MOTOAVION I
i  y  m ultiplicará sus ventas |

= T o d o s  los aeródrom os de E s p a ñ a  1

i  so n  suscriptotes de esta revista 1  
I  I
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L a  am plitu d  de sus v en tan as p erm ite  d is fru tar ex ten sam en te  d e l pa isa je .

E l escritorio , la  coc in a , e l  la v a b o  y  dorm itor ios, tien en  una u b icación  adecu ada.

L

A U T O M O V I L

V l f l E N D  A

d !  piuCer de lom ar  un a a z a  d e  te  y  escu ch ar  uu con cierto  p o r  rad io .

Aún no hacínete años, el automóvil era un artefacto que marchaba más tiempo remolcado, 

que por siiíf'Pios medios. En aquella época la utilidad de estos coches vivienda, hubiera 

sido ínneg4^nlos tiempos actuales pueden proporcionar gran placer. No servirá para el 

hombre de^°‘̂ ios que puede disponer de cómodos hoteles en el mismo punto donde haya 

de e j e r c e r  iranquilo, para conocer y aun estudiar las ma­

ravillas dei'^ '̂hraleza, para saborear apaciblemente la vida de aislamiento en pleno campo, 

sin soporta'j^s martirios que la sociedad impone con el disimulado rcm bre de etiqueta, 

el̂ '’da, buen gusto y demás tiranías que e! hombre acepia sin necesidad.
(Fotos. D ia l Casariega )
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P regu n tas y  respuestas
Desearía saber cuánto ganan los mecánicos 

que ingresan, en la Escuela de Cuatro Vientos.

Luis Fernández.
D urante su permanencia en la Escuela ña­

fian de una a dos pesetas de jornal sobre sus 
haberes como soldados.

AI terminar el curso en ¡a Escuela y  recibir 

el título de M ecánico de Aviación, son destin.:- 

dos a las escuadrillas o a los talleres, cobran­

do dos pesetas de jornal. Este jornal se aumen­

ta en 0,50 pesetas cada trimestre natural, o sea 
en las fechas de i .“ de enero, i."  de abril, i.'’ de 

julio y  i . “ de octubre, siempre que por su com- 

jwrtam iento se hayan hecho acreedores a  ello.

E n  esta forma se llegará a obtener un jornal 
máximo de siete pesetas sobre sus haberes con ­

servándolo hasta el licénciamiento que tiene la ­

gar al terminar el compromiso de cuatro años 
adquirido a l ingresar en la Escuela.

T o d o s  e s t o s  j o r n a le s  s ie m p r e  s o n  s o b r e  s u s  d e ­

v e n g o s  d e  s o ld a d o ,  c a b o  o  s a r g e n t o , q u e  s o n  L s  a s e g u r a r lo .

categorías que puede alcanzar en los cuatro añ'rs.

-Aquellos que voluntariamente deseen volai', 
pueden efectuarlo de pasajeros en los aparatos 

del Servicio, y  si desean estar al cuidado de apa­

ratos, que por su capacidad, como ocurre c'>n 

los multimotores, que deban llevar mecáni;,)? 

en vuelo, lo podrán solicitar y  obtener el nom­

bramiento de plaza aérea, y  en este caso sobre 

todo sus devengos y  jornales percibirán una gra­
tificación de 7,50 pesetas, diarias-

¿Qué debo hacer para obtener el titulo de pi­
loto civil lo más económicamente posible, y  qué 

sueldo disfrutaría caso de querer pasar luego a 
Aviación Militar?

Víctor Torres.- -Madrid.

\’ea lo que contestamos a G. Hipólito G a rc a  
y  a (X X -H ilbao), en los números 16 y  22 de 

M o t o a v i ó n  correspondientes a las primeras q u i n ­

cenas de diciembre de 1928 y  marzo de 1929.

L a  Sociedad Aero Popular tiene, entre otro-,, 

el proyecto de hacer pilotos civiles. Su desío 
tiende a ese fin, pero sería m uy aventurado e1

M O TO AVIO N

S C I N T I L L A

De:
Pinedo 
Wilkins 
Lindbergh 
Kóhl (Bremen) 
Costes Le Brix 
Jiménez Iglesias

De: 
Byrd 

Gallarza 
jMaiíland 

Chamberlin 
Brock y Schiee 

Southern Gross

Q U ESTIO N  M A R K - 1 5 0  horas de vuelo.—RECO RD MUNDIAL
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LO Q U E  NOS CU E N TA N
M A S  D E  C U A T R O C IE N T A S  H O­

R A S  E N  E L  A IR E

I-os pilotos americanos Dale Jackson y  Fo- 

rest O ’Brien han tomado tierra después de per­

manecer en vuelo durante cuatrocientas veinte 
horas y  cuarenta y  dos minutos.

El aparato empleado es un Curtis Robín, con 

motor W right 220 c. v., de refrigeración por 
aire.

D iez y  siete días y  medio en vuelo, y  más 

aún, un motor girando durante todo ese tiem­

po en las variadas condiciones atmosféricas que 

necesariamente se suceden en tan largo período, 

es una proeza en que no se sabe qué admirar 
más, si al material o a la  tripulación.

E l vuelo se terminó voluntariamente, sin que 

lo exigiese lá fatiga de ninguno de sus elemen­
tos.

El motor de refrigeración por aire, que fué 

desdeñado por los ingenieros más célebres del 

mundo, les ha dado una lección m uy clara, de­

mostrando que la ciencia, que es tan bella cuan­

do da la explicación de los hechos y a  sucedidos, 

resulta m uy pobre para profetizar.
De sabios es callar.

E L  A E R O P U E R T O  D E  M A D R ID

El vizconde de Salcedo Bermejillo ha firma­

do la escritura de adquisición de los terreno.-  ̂

en donde se asentará el aeropuerto de Madrid. 
Dichos terrenos, situados en el término de Ba­

rajas, a tres kilómetros de la carretera general 

.Madrid-Barcelona, parecen reunir buenas cuali­
dades para e! fin a que se le.s destina.

E L  G R A N  P R E M IO  D E  SA N  SE ­
B A S T IA N  Y  E L G R A N  P R E M IO  

D E  E S P A Ñ A

Como en años anteriores, el Gran Premio de 

San Sebastián h a  resultado un gran aconteci­
miento deportivo.

El Gran Premio de velocidad se lo han dis­

putado catorce corredores: Chiron, Philipe, Za- 

nelli, Lehoux, Bourlier, Foresti, Etancelin, Le- 

posi, Bouano, Bouríat, D reyfus, Maleplane, 
Píate, Broseick. M enos los dos últimos, que co­

rrían sobre Alfa-Rom eo y  Delage, respectiva­
mente, todos los demás sobre Bugatti.

E l triunfo de Luis Chiron ha sido rotundo y  

galardón muy merecido a tan formidable corre­
dor.

Poco después de mediada la carrera se colo

F U M i D  H I I B I i n i l S  
B O n i E O  1 J U L I E T A
có en cabeza, y  los esfuerzos de los demás re­

sultaron inútiles ante tan inteligente corredor. 

Los 692 kilóm etros 600 metros los cubrió en 

cinco horas cincuenta y  siete minutos ocho se­
gundos, realizando una media horaria de 116 k i­

lómetros 517 metros, obteniendo una ventaja de 
cinco minutos cuarenta y  cuatro segundos sobre 

Georges Philippe, que llegó en segundo lugar.

L o resbaladizo que resulta el circuito de San 

Sebastián en tiempo de lluvia impidió alcanzar 

m ayor velocidad: sin embargo, teniendo en 

cuenta esto mismo, se comprende que el Gran 
Premio de San Seba.stián pone bien de mani 

íiesto las cualidades de un corredor.

E l Gran Premio de España.- Sobre el mismo 

circuito tuvo lugar la carrera de doce horas re­
servada a los coches de sport.

Tom aron la  salida 21 coches.

El tiempo, bueno, favoreció la  prueba, en que 
no se registraron más que el mínimo de acci­

dentes naturales en estas carreras.

Chiron, que legraba a fuerza de velocidad 

compensar los retrasos originados por pequeñas 

averías, llevaba camino de clasificarse tan bri-
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E l famoso corredor Luis Chirón, vencedor en e l Gran Premio de San S e b ’̂ stián.
(Poto. D íaz Casariego )

E l Gran Premio de España.— En ¡a carrera de las doce horas, iras ruda lucha, venció un aAlfa 
RoiDeo», bajo la experta mano de Pigal. (Poto. Díaz Cafar/í*o.;
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llantemente como en la  anterior competición; 

pero pudieron más que él la obstinación de las 

averías; la  última, de alumbrado, le decidió a 
retirarse.

El madrileño Oscar Leblanc, cuando termi­

naba su vigésima vuelta, se ve obligado a  reti­

rarse por importantes fugas del depósito de ga­

solina.

A  las once de la  noche terminó la  carrera, que

L as ofertas  o  solicitu d es de tra b a jo  qtte envíen  

los señores so cio s  del «A ero P o .n lar»  se rá n  pu­

b licad as gratuitam ente en MOTOAVION. L as n o­

ta s  que se  nos envíen se rá n  e x tra c ta d a s  p a ra  su 

publicación .

había empezado a la  misma hora de la mañana, 

clasificándose en el orden siguiente;

Categoría C, Stoffel, 1.213 kilómetros 561 
metros.

Categoría E , Rigal, 1.378 kms, 468 m ; Co- 
lombo, 1.339 kms. 559 m.

Categoría F , Gaupillat, 1.121 kms. 695 me­
tros.

Categoría ü ,  Gregoire, 1.057 kms. 188 m.

Clasificación general; Rigal, coeficiente 1.282; 

Colombo, 1 .2 5 1; S t o f f e l ,  1.072; Gaupillat, 
1.058; Gregoire, 1.026.

E L  V IA JE  D E L  D IR IG IB L E  

“ C O N D E  Z E P P E L I N ”

E l dirigible “ Conde Zeppelin”  ha realizado 

felizmente el viaje Friedrichshafen-Lakeurst.
El éxito de este viaje constituye un argumen­

to poderoso en favor del dirigible, para el esta­

blecimiento de líneas aéreas entre el nuevo y  el 
antiguo Continente.

Pudieran parecer prematuros estos juicios, y  
de erróneos los calificarán los que con pasión 

atacan al dirigible, creyendo de este modo que 

hacen una buena defensa d e l 'a ’eroplano; pero 

no h ay más camino que rendirse ante la eviden­
cia de los hechos.

Los viajes trasatlánticos en aeroplano pocas 

veces han terminado bien, y  aun en éstas, el 

final ha sido tomar tierra donde han podido, 

agotadas y a  las fuerzas de los tripulantes y  pró­

ximo a terminar el combustible. E l “ Conde 

Zeppelin”  ha realizado un vuelo sosegado, es­

quivando los núcleos tormentosos que se pre­

sentaron en su ruta, sin la  angustia de la trage­

dia que constantemente acecha estos viajes en 
aeroplano.

E l dirigible, en este vuelo, como el cxirredor 

que terminada la carrera pasa la  meta y  sigue 

como dispuesto a volverla a  empezar, pasó so­

bre Lakeurst, término de su viaje, continuan­

do hasta N ueva Y o rk  y  regresando a Lakeurst, 
en donde tomó tierra.

Próximamente emprenderá el regreso a Frie- 

drichshafen, para dar la vuelta al mundo. Si de 
este viaje sale triunfante, como debe suceder.

narün Maríínez
M aderas y F á b ric a  de a s e rra r  

Ronda de A toch a , 25  Telefono 72114

habrá llegado el momento de establecer con d i­
rigibles las líneas trasatlánticas, y  que esperen 

los aeroplanos nuevos perfeccionamientos antes 
de disputarles este derecho.

CASA BERMEJO
V  U l_ C  AISJ1Z  A  C  j ó  ISI frSAMI?)-

Claudio Cocllo, 54 (antes Ayala, 20)
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« A E R O  P O P U L A R
COLABORACION ESPONTANEA

»

U N A  O P I N I O N
Dejándom e llevar por mi no pequeño entu­

siasmo en el “ Aero Popular” , y  seguro de la be­

nevolencia con que se juzgará— por nuestros di-

nera de pensar, en este caso apresurada, rae 

atrevo, a pesar de ello, a comunicarla a todas lu­

ces. M enos valor hace falta para recibir el bau­

tismo del aire. ;L o juro!

Han tenido comienzo, sucediéndose después 

periódicamente, los vuelos de los asociados. Es 

necesario que todos gocen del placer que hasta

AERO POPULAR-^ 
SECCION DE VUELOS

G rapo  d e  s ín o r íta s  y  p ilo to s  d e l  «Aero P op u la r- q u e  v o ’aron  e l  dom in go 21 de Ju lio  
en  io s  a v io n e s  d e  la  S ociedad .

(Poto. O ia t Casariego.)

rectivos, siempre sinceramente dispuestos a faci­
litarnos la  ocasión de conseguir una cultura 

apreciada para el logro de nuestras aspiraciones 
en esta nueva, cara y  hermosa ciencia— mi ma-

hoy era patrimonio de algunos cuantos afortu­
nados. quedando con\'encidos de lo seguro que 

estos aapratos son en manos de p ib to s tan ex- 

[jertos- Somos m uchos--m ás debiéramos ser— ,
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y hemos de esperar que le llegue el turno a cada 

uno, con paciencia, con más amor que el primer 
día.

Aprendí hace algún tiempo esta filosofía- -“ los 
que más figuran en una empresa no son los más 

importantes; la  esfera del reloj no es lo mejor 

del reloj” — , que, sin más ni más, aplico al caso.

L a  máxima labor que la Junta presidencial de 

esie Club— integrada por valores axiomáticos- 

realizara, sería nula cuando no contase con el 

esfuerzo previo de todos nosotros, humildes so­

cios que somos cr.mo la maquinaria para el re­
loj.

Decía el Sr. M aestre en la anterior Junta ge­

neral :

— si en nuestro local no h ay mesas de bi­

llar, si no h ay dominós ni barajas, mal podrán 

extraviarse en estos entretenimientos los que 
pertenecen a esta Sociedad; pero esto tomado 

al pie de la letra, a mi juicio, sería una equivo­

cación que bien pronto habríamos de lamentar. 

Pues la m ayoría de los socios, por aburrimiento, 

se alejarían de nosotros, porque si ésto en cual­

quier agrupación ocurre con frecuencia, en una 

■Sociedad aeronáutica, que por lo costoso del vue­

lo no es posible que todos los socios disfruten 

de él ni siquiera una vez a la  semana, ocurriría 

mucho antes; por esto recurrimos a establecer 

en la  Sociedad una serie de actividades que ale­

jen de nuestro seno a todos aquellos que no en­

cajen en ninguna de ellas, y , por el contrario, 

que conserven el interés y  lo acrecienten de aque­

llos otros que acudan a nuestras filas llenos de 

ilusión” .

Que nuestro amor propio tome cartas en el 

asunto para demostrar que, si existen esos en­

tretenimientos no serán imprescindibles, ocupán­

donos breves momentos.

Confidencialmente me ha notificado el incan­

sable vocal— Sr. Maestre— el deseo que se tie­

ne de obsequiarnos con otra distracción más hi­

giénica y  apropiada al tiempo que atravesamos.

T a l vez en el próximo mes de agosto el taller 

estará en condiciones de funcionar; francamen­

te, no, podemos conformarnos con esto. Herma­

nadas deben caminar la  teoría y  la práctica, y  

¿ahora por qué no, aquí en nuestra casa? M uy

de prisa v o y --h a g o  mal jjensando así— , des­
viándome en mi obligación de preguntar.

E l complemento de la  obra del taller estará 
en la oficina técnica, la  que esperamos ver pron­

to creada juntamente con una biblioteca capaz 

de hacernos especialistas en la  materia. Las re­

vistas profesionales— siempre a la  mano— ase­

guro que han de ser hojeadas minuciosamente 
por cada uno de los socios de ambos sexos. La.s 

tertulias serán a base del último “ record” .

Decididos a llegar a fenomenales aviadores, la 

norma a  seguir debe ser varia, distinta para 

cada una de las actividades a desarrollar, for­

mando grupos de aspirantes con un fin clara­
mente- definido.

Esta revista ayudaría considerablemente, al 

figurar en ella multitud de problemas— más 

elementales, claro está, que los planteados por 

D . Angel Ortiz en el número 25— , relativos a 

enseñanzas de pilotos, mecánicos, etc. Las solu­

ciones para m aj'or claridad, serin luego tratadas 
en una conferencia.

Parece lógico que, como punto intermedio 
para llegar a los vuelos en aparatos accionados a 

motor, se haya de tener la práctica perfecta del 

planeador. Si nos lo proponemos, no es imposi­

b le--n i lejano parece el día— que, cuando la  si­

tuación económica de “ Aero Popular”  lo permi­

ta, creáramos— siendo un verdadero éxito— la 

primera escuela en E.spaña de pilotos planeado­
res.

Estos aviones sin motor, por .su sencillez, pue­

den ser producto de nuestro trabajo, y  por su 
seguridad - -“ y  si el tiempo no lo impide” — , un 

deporte diario tan poco costoso como cualquiera 
otro.

Contados son los días desde nuestro naci­

miento, pero y a  podría servir de ejemplo nues­

tra obra, que no puede pasar desapercibida para 
el Gobierno.

R a m ó n  V a r g u é s .

(Asociado núm. 406.)

Tableros 
y chapas

M . A R R E S E  
P IZ A R R O , 14 

T e l é f o n o  1 4 9 4 4
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N A T A L IC IO S .— H a dado a luz con toda fe­

licidad un hermoso niño doña Regina Campos 

de M aroto, esposa de nuestro consocio D . Pedro 

M aroto R uiz de León, encontrándose, tanto la 

madre como el recién nacido, en perfecto estado 
de salud. N uestra enhorabuena.

♦ * >1.

Con toda felicidad ha dado a luz una preciosa 

niña la  distinguida señora doña Basilisa Alejan- 

drez, esposa de nuestro socio colaborador don 

-Angel .Alvira. T anto la  madre como la  h ija  go­
zan de perfecto estado de salud.

Les enviamos nuestra más cordial enhora­
buena.

V E R B E N A  A  B E N E F IC IO  D E L  

A E R O  P O P U L A R

E l Aero Popular está realizando los preparati­

vos necesarios para celebrar una gran verbena 

popular en los jardines del Retiro. Por ahora 
todo está en vías de organización.

Como festejos propuestos por la  Comisión or­

ganizadora podemos anticipar los siguientes: 

\’uelos nocturnos sobre el estanque, lanzamien­

to de paracaídas y  bombas luminosas, castillo de 
fuegos artificiales y , además, las consabidas 

tómbolas, bailes y  demás festejos propios de esta 
tlasé de espectáculos.

Tam bién se ha lanzado la genial y  norteameri­

cana idea de celebrar un concurso de pantorri­

llas; a nosotros, le verdad, la  ¡dea nos parece 

bastante atrevida y  de difícil realización por 

lo exótica solamente, pues preparativos muy po­

cos necesita; la m ayoría de las señoritas, tal 
como las vemos en las calles y  paseos con solo 

alargarse un poco las faldas para que no distrai­

ga al Jurado su mirada hacia puntos más ele­

vados que, por ahora, aún no es oportuno juzgar.

_ E ste original concurso, que al pronto deja per­

plejo, pensando detenidamente, termina pare­

ciendo razonable: después de elegir reina de la 
belleza de naciones, ciudades, barrios y  hasta ca ­

sas de vecindad, es natural buscar la  belleza 

por partes, y  organizando una serie de concur­

sos de esta naturaleza, sería muy fácil procla­

mar como reina de la belleza a la que reuniese 

m ayor número de records. Como hemos dicho 

anteriormente, tropezarán con la  natural resis­

tencia que sistemáticamente se opone a todo lo 

nuevo, pero este concurso tiene la ventaja de 

que en él se puede conservar el incógnito, bien 

con antifaz o  con un sencillo telón que no de­

jase ver más que las bellas extremidades de las 
concursantes.

Oportunamente se anunciará la  fecha y  el pro­
gram a completo de la fiesta.

V U E LO S

Relación de los señores socios del Aero Popu­

lar que pueden volar en las fechas que se in­
dican:

D ía  i8  de agosto de 1929.

Señoritas; 279, Srta. T eresa M artínez M iguel; 
927, Srta. M aría  Cabrerizo .Areal; 936, señori­

ta  M ercedes Paradinas; 946, Srta. Esperanza 
D ebora B ada Herrero; 977, Srta. M a ría  del P i­

lar de la  Torre; 979, Srta. Sabina Gracias; 980, 

señora de Estevas; 981, Srta. de Estevas; 991, 

Srta. M aría Vázquez; 997, Srta. Irene Aguilera;

Caballeros; 117 , D . Luis M artín  V ea; 130, 

D. M arcelino M artín; 135, D . Luis B aile Li- 

són; 137, D . Antonio García M uñoz; 138, don 

Emilio Garcia Vicuña; 139, D , Antonio Rubio 

C abezudo; 140, D . Dionisio Acero; 141, don 

Antonio Alonso; 142, D , Eusebio M artín Gon­

zález; 147, D . M anuel Contreras; 148, D . Eduar­

do C oniferas; 149, D . Julián Colmenarejo; 150, 

D , Amadeo B uf; 151, D . Ramón Alonso; 152, 

D. Angel Ocaña Romero; 153, Ü . Luis R odrí­
guez Fernández; 154, D , Juan M acías Ruiz; 

155, D . Pablo González Hernández; 156, don 
M ariano Rodrigo; 157, D . M ariano M orcillo; 

158, D . Tom ás Herrero López; 159, D . Fran­

cisco Peret Ferrer; 160, D . M anuel López Gil; 

161, D . Rogelio Alvarez; 162, D . Tom ás M endo­

za; 163, D . Samuel G il Emperador; 165, don 

José Vázquez; 166, D . Amado Bruno Cardona; 

168, D , Juan Antonio Panizo; 169, D . Alberto 
Palomino.

D ía  25 de agosto de 1929.

Señoritas; 998, Srta. M aría Rosario G arcía del 
R e y; 999, Srta. Carmen Bouzas; i.ooo, señorita 

M ercedes Bouzas; 1,001, Srta. Am paro Porti­

llo; 1.002, Srta. Mercedes Rodríguez Gutiérrez; 

1.003, Srta. Carmen Anduesa Alfero; 1.004, seño­
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rita Dolores Rodero D ator; 1.007, Srta. Carmen 

G a rd a  Villaverde; 1.008, Srta. Antonia T orija  

Alonso; 1.009, Srta. M odesta Ram írez Blasco.

Caballeros; 170, D . José Corral Fernán; 172, 

D . Enrique léndez G arcía; 173, D , Ignacio C a­

marero; 174 D . R afael Carbonell; 175, D . V i­

cente Dom enech; 176, D . Ignacio Villam ón; 177, 

D . Esteban Enciso; 178, D . José Palacios; 179, 

D . Antonio Sánchez; 180, D . M anuel M arino; 

181, D . V idal Olivares; 182, D . Teófilo R odrí­

guez; 183, D . Julio R u iz Guindelain; 184, don 

Pedro A ltable; 185, D . José Inglés Bernal; 

186, D . José Cabanas Ram ón; 187, D . Manuel 

Lago Jiménez; 188, D . Pablo Segura N avarro; 

189, D . Juan Fullana; 190, D . Ramón R uiz de 

las D oblas; 191, D . Ricardo M artí; 192, D . Je­

rónimo López G arcía; 193, D . M iguel Teixidor; 

194, D . José M artín Rodríguez; 195, D . Dom in­

go Valls L lop; 196, D . Enrique G arcía Cande­

la; 197, D . José G arcía Abenez; 198, D , Este­
ban Gutiérrez; 199, D . Esteban Bruno; 200, don 

Jaime Bosch.

D ía  I de septiembre de 1929.

Señoritas; i .o io ,  Srta. Consuelo García Ca- 

longe; i . o i i ,  Srta. M a ría  Josefa Hernández L ó­

pez; 1.012, Srta. N atividad üalindo; 1.013, se­

ñorita Aurora García Calonge; 1.014, Srta, M ar­

garita M orato; 1.015, Srta. M aría  M anzano; 

1.016, Srta. Teresa M anzano; 1.017, Srta. C ar­

men Fel N ieto; 1.019, Srta. M atilde P az Bag- 

gianotty; 1,020, Srta. D ora González.

Caballeros; 201, D . Julio M aestro Cuesta; 
202, D , Francisco Pérez de la  Calle; 204, don 

Carlos M artínez; 205, D . José Ramis Ortiz; 

206, D . Juan Bautista Ezquerdo; 208, D . Eduar­

do Barón; 209, D , Vicente Fabregat; 210, don 

Armando M oreno; 2 11 , D . Emiliano Cascajares; 

212, D . Angel O rtiz Alonso; 213, D . Juan Ram í­

rez G uijarro; 214, D . Antonio M uñiz; 215, don 

Augusto N úñez V allela; 216, D . Juan Ruano 

Riesgo; 217, D . Tom ás Falchina; 218, D . Sa- 

turio de la  C alle; 219, D , Pedro de Blas D iez; 
220, D . Ramón Ruiz M artínez; 221, D . .\lfon- 

so Sáinz; 222, D , José López; 223, D . M artín 

Jiménez Fuentes; 224, D . Juan Galán; 225, don 

José Palom ar; 226, D . Angel Alvarez; 227, don 

José Jim énez; 228, D , Antonio García; 229, don 

Tom ás Lucas Galán; 230, D . Emiliano Domar-

go; 231, D . Juan Rodríguez; 232, D . Diego Gar­
cía  de Alonso.

C O N C U R S O  Q U E  O R G A N IZ A  

E L  A E R O  P O P U L A R

E l Aero Popular, con el fin que persigue, que es 

el de fom entar el progreso aeronáutico en nues­

tro pais, organiza entre sus asociados un concur­

so de modelos de avionetas originales con ei ob­

jeto de que el modelo o modelos premiados pue­

dan construirse en nuestros talleres y , a  su vez, 

sirvan de excelentes lecciones prácticas para los 

concurrentes a los cursos que dará el Aero Po­
pular.

E ste concurso deberá sujetarse a las siguientes 
bases;

1.  ̂ Podrán tomar parte en este concurso to- 
de los socios del Aero Popular.

2.“ L as inscripciones serán completamente 

gratuitas y  deberán dirigirse al presidente del 

Aero Popular, haciendo constar en ellas el nom­

bre y  apellidos del concursante y  deberán ir 

acompañadas de una M em oria explicativa de las 

características generales, como son: envergadura, 

longitud, superficie, peso trasportable, potencia 
prevista para  el motor, perfil del ala, etc,, del mo­

delo o modelos que presente el concursante; ade­
más, también se hará constar en la  M em oria 

el lem a o nombre con que se designe el tipo 
de avioneta presentado; cerrándose el plazo de 

admisión de solicitudes el dia 30 de septiem­
bre a Jas nueve de la  noche.

3.“ Los modelos deberán ser construidos en 
madera y  a escala 1 :10  del natural, siendo su 

construcción lo más esmerada posible, puesto 

que dichos modelos serán destinados a efectuar 

los ensayos necesarios en el T ún el aerodinámi­

co del Laboratorio de Cuatro Vientos. Si el 

concursante no pudiese construir por sí mismo 

el modelo, éste podrá ser construido en los talle­

res del Aero Popular, si, a  juicio del Jurado, el 
mérito de la  M em oria y  planos fueren acreedores 
a esta distinción.

4.“ Para el fallo de este concurso habrá un 
Jurado comiietente que previamente designará la 

D irectiva del Aero Popular, el cual estará encar­

gado de realizar cuantos estudios, cálculos, dibu­

jos, etc., fuesen necesarios para  la  realización 

práctica de los modelos premiados.
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S-̂  Los premios consistirán:

1.” Un diploma y  un vuelo de ida y  regreso 
a Sevilla o Barcelona.

2.° Un diploma y  un vuelo de ida y  vuelta a 

un punto situado a un radio de 8o kilóm etros de 
Madrid.

Además, habrá tres accésits consistentes en 
tres vuelos sobre M adrid.

6.“ L a  clasificación deberá efectuarse del i ai 

6 de octubre y  el reparto de premios el 13 del 

mismo mes, celebrando entre estas dos últimas 

fechas una exposición de los modelos presenta- 

<lü8 para dicho concurso en uno de los locales 
del Aero Popular.

7.° Las avionetas que se construyan en este 

concurso quedarán de propiedad -del Aero Po­
pular y  serán destinadas a la Escuela de Pilo­
taje.

Para más detalles complementarios podrán és­
tos solicitarse por escrito a la  Comisión orga­
nizadora del concurso.

M adrid, i.°  de septiembre de 1929.

•W ISÜS

Los señores periodistas y  fotógrafos que pien­
sen asistir los domingos a Cuatro Vientos, para 

poder volar, se pasarán por el domicilio social 

para recoger la  tarjeta de vuelos o se servirán 
avisar por teléfono a la  Sociedad. Fil número es 
el 14401.

para la terminación de los carnets, los que será 

preciso presentar para poder asistir a la  verbena 
que se proyecta.

Se ruega a los señores socios que envien sus 

fotografías lo antes posible, pues son necesarias

Los señores socios que sean doctores en M edi­

cina y  deseen prestar su concurso por la  mañana 

en Cuatro Vientos los domingos y  días festivos, 

pueden pasarse por el domicilio social, plaza de

Los trab ajo s  que nos rem itan  los señ o res s o ­
cios del A ero  Popul r ,  serán  publicados en 
M  TO AVION , siem pre que por la  Índole o  fo r­
m a del asu n to  no resu lten  im p ropios de ésta  

revista .

los Ministerios, 7 antiguo (Ministerio de M ari­

n a), de seis a ocho de la tarde, donde les serán 
facilitados todo género de detalles.

P R E P A R .A C IO X  P A R A  E L  L V  
G R E SO  E X  LA E S C U E L A  D E  

M E C.AN ICO S

El día 2 del próximo mes de septiembre em ­

pezarán las clases de preparación para el ingreso 

en el curso de M ecánicos de .Aviación M ilitar, 

Pueden mandar su inscripción para dichas cla­
ses a las oficinas del .Aero Popular los señores so­
cios que lo deseen.

Como las asignaturas son .Aritmética, Geome­
tría y  Ortografía, pueden ser de utilidad para 

otros socios aun cuando no pretendan ingresar 

en ia Escuela de M ecánicos; podrán asistir a es­

tas clases todos los señores socios que lo deseen, 
incluso las señoritas.

M adr id
g e n e i a  o í i c l a l  C I T R O : ^

C a ñ o s ,  2  y  4  ( ju n to  a l  R eal C inem a) S e r r a n o ,  16
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La Electricidad, S. A,
S A B A D E L L  

Fábrica Nacional de M aquinaria Eléctrica

RUSTON & H O RN SBY 
Lincoln

Motores de aceites pesados

R e p r e s c n t a n t e :  R .  C O R B E L L A  

M arqués de Cubas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico

.> jies;xeí:x»:> í» '.x< ^ > seK :> sife;aK :x^ 3ax:«x> ie£ -, 

•a&.-as*. ,4 K<;4 B<x>a

S a s tre r ía —^  M oisés S a a c M a ,  S« A,
14, M o ntera , 14 T e le fo n o  11877 M A D R I D

Unica Casa que Üene los gabanes de cuero de vaca de una sola pieza, sin cosfura en el tronzado 
con doble forro de quita y pon, s gún las temporadas. Monos azules de diferentes medidas re- 
g am entarlos y con forros de lana gruesa o de piel de mouton, desmontable.—Monos impermea­
bles al agua, a  R  grasa y al aire, anatómicos.—Monos de tela antiácida, para raanípuiar el motor 

Casquetes de cuero, forrados de lana y piel.— Gafas Meyrowilz.—Gogglettes núm. 5 y 6.

A utorizados p a ra  p od er h acerse  lo s  pagos p o r la  C aja  de A viación  M ilitar.

Bí-.*s®C5íeoaew X B£X ifecjá^X iKiíe»;x<^.:<«<X i^.>íix>í«^;í5Ks;>5K<>j»:x<»:;<K^ :*SK*.ea*®5s e ; x e |

D E  E G Ü M E N
I N G E N I E R O

A p a r t a d o  1 2 2 . - B I L B A O
Turbinas litdráulicas BELL (Kriens Lúceme Suiza) 

jransform adores. motores GARBE-LAHMEYKR. Armaduras y contadores 
M y *  H A ETF ínRR. Aparatos de medición HART-
MANN & BRAUNN. Conductores eléctricos. Cables arm ados. Materiales aislantes especiales.

Fábrica de lám paras TITAN, Grandes Talleres Electromecánicos. Ascensores eléctricos.
S U C U P S A L E S i M A D P lD s R r io a ,  5  y  7 .-L A  C O R U Ñ A : H a e r ta s ,  31  y  3 3  -V A L E N C IA S G ra n  V ia , 2 1 . 

S E V IL L A : P c m á n d e i  y G o n s á k z ,  2 5 .

y s e o t to M e i
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FO K G A S Y  FOWY, |S. A J
B«lén» 1 9  M ADRID T eL 3 3 8 5 0

A C E R O S  G IR O D -U G IN E

M aquinaria M etales R e rra m ie n ta s
«
;

A m a  II® B i a z
E  L  I C D £

P r o 7 « « d o r  d e A ero n áu tica  M U itar

G e t a l e
'« * » V W W V W W W V W W V W W V W « / W

L
»«'V'»*yN^(N^/V>A.WN^/VW>«\^/WWWW *

A g e n cia  O ficia l

L I N C O L N  F O R D S O N

Completo Stock en piezas de recambio, 
moderno y antiguo

o >

V entas a l  contad o  y la rg o s  plazos

-

B N T R E Ü A S  I N M E D I A T A S

J im énez de Q uesad a , 2 .-T e lé f .  18101 

(E d ificio  del T eatro  Fo n talb a)

M A D RID

Cuando el menor trastorno representa la 
MUERTE, la bujía escogida para evitarlo 

es l^ K . L  G.
Es la razSn suprema por qué esta m arca es 

la preferida por los ases de la Aviación

D istribuidor p a ra  la  A viación :

Martin Rodríguez
F ra n cisco  Silvela. 20.-MADRID 

R E P R E . S E N T A C I Ó N  E X C L U S I V A :

O lab o u r, S . A .
R ein a , 3 5  y 37 

M A D RID
G ra n  V ía , 36  

B IL BA O
se

Ayuntamiento de Madrid



XX
«
♦
♦

C a r b o n e s  y  le ñ a s

B  a  ^  A  R  1 1 L  A

Suministros y  calefacciones por contrata 

Vestítas a l poz m a^ or d esde 1 .0 0 0  k ilogram os

A p artad ero  |D. C om ercia les) T O LE D O , ? e lé f .  7 0 6 2 S  

O fic in as, P T A . D E  M O R O S, S . T e lé f . 7 1 7 1 7

M a d r i d

♦
«

P ro v e ed o r d e  A v ia c ió n  M ilitar

V I U D A  D E  A o  H E M I Z
M aterial E léctrico , M aquin aria, In stalacion es de R edes, C en tra les, R iegos, etc. Lám para

W O M FR A M . B om bas B L O C H .
E sp ecia lid a d es STO TZ. W A L L E Y -L E L A N D . A lu m b ra d o  H O L O P H A N E . 

T eléfo n o s S T A N D A R D

M A D R ID : F c r n a n f lo r ,  4 ;  M arqués de C u b as ,  I4 .-T eIé to n o  12064 
S E V IL L A : P a s to r  y L an d ero ,  3 9 : -T e lé ío n o  21122

S .  A .  M .  F E M W I C S
BRUCa, 9 6 ,  Y  ARAGON, 3 1 4 . - B a rce lo n a .

Maquinaria y herramientas de todas clases Ca­
rretillas autoelcctricas Baterías de acumuladores 

Edison Taladros eléctricos
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:

P a sc o  de S a n  Ju an , 149

BARCELONA

D EL E G A C IÓ N  DE MADRID: 

P a s c o  de R e c o le to s ,  19

♦
♦

t  
X

M o to r  <Je a v ia c ió n  4 5 0  V ., to m a  d ir e c ta , 12 

12 c i l in d r o s , 1 2 0  p o r  180, e n fr ia m ie n to  p o r  a ir e

C a r b u r a d o r e s IRZ p a ra  a v ia c ió n

Invento español al que el famoso aviador ALAN C O B H A M  confió 
su seguridad y economía de consumo al realizar los grandes vuelos

de 1926

Londrcs-El Cabo-Londrcs y Londrcs-Australia-Londrcs

R E C O R R IE N D O  78.000 Knis.

Madrid: Montalban, 5

Fábrica: Valladolid. -  Apartado 78

Barcelona: Av. Alfonso XIII, 420
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I s B i s  J .  D a h l a m f i e r

m m t& lh éM ,  I 3 . - M A D R m - T e l .  S 0 . 0 7 E

Representante general España y Colonias de 

A k t i e b o l a g e t  G & s a c c i & m u l & t o r

ESTO CO LM O  A. G. A. SU ECIA

Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 

Faros de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de límite. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos

electrógenos.

P ro v e e d o r  de A v iació n  M ilita r  y  M in isterio  del E jé r c i to

C H A M P I O N
LA BU JIA  Q U E HACE TRIUNFAR

su P E R F E C T O  F U N C IO N A M IE N T O  Y LA  S E G U R ID A D  

D E  S U  R E N D IM IE N T O  H A C E N  Q U E  E L  A V IA D O R  L A  P R E F IE R A  

S O B R E  T O D A S  L A S  M A R C A S

CONCERIONARIO PA R A  ESPA Ñ A :

F r a n c i s c o  F l o r e s
E S P IN A R D O  (M u rc ia )

Chatnpiod S p ark  Plug, C.°

T oled o, O hio. U . S . A.
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j C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  de T r a b a j o s  i 

Fotogramétricos Aéreos (S. A.) |

C, E. T, F. A.

Levantamientos de todas clases de planimetría y nivelación 
especialmente catastrales 

Itinerarios para estudios sobre carreteras, ferrocarriles y cursos de I
planos de poblaciones, etc. etc. í
Laboratorios y oficinas; |

F u cn carral, 55 M A D R I D  Telefono 50237 I

IllS

I LA H I S P A N O - S U I Z A  I

Coches de turismo de 14 C. V., 20 C. V. y 46  C. V,

Camiones desd^ 1 .5 0 0  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil.

O mnibus para el ^ n s p o r t e  de viajeros.-Tanques 

para riego y contra incendios; b asculantes y demás 

usos industriales.-Motores de aviación y marinos

Exposición  y O ficinas; Avda. Conde Pcñalver, 18.—MADRID

iiiF

^
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Equipos para 

Cuerpos 

de Bomberos.

A p a r a t o s

Químicos.

•4 ‘
j  ‘ f

1 3 ^ ..

G ranadas 
contra incendios.

Mata-fuegos 
a base 

de polvo.

IA

i

Aparato \visador de
^ I n c e n d i o s  E lectro- 
I  Automático «Biosca» /7X\V!.̂

§  D elegación en M adrid:

^ C onde de P e ñ a lv e r ,8

§  T eléfoa- 14475.
Proveedor de la  Aeronáutica Militar

F á b rica  y despacho:

A lm ogávares, 58 
B A R C E L O N A

D irección  telegráfica  

y telefónica:

M A T A  - F U E G O S  

B I O S C A

V

I

Con§írncciones Aeronáuítcas, s .

C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio  del Banco de Bilbao) - MADRID
T a llere s  de fa b r ica c ió n  de av ion es . G e ta fe  ( fren te  a l  A e ró d ro m o  M ilitar)  

T a l le re s  de con stru cc ió n  de h id ro av io n es ,  P U N T A L E S  (Cádiz)

P A T E N T E S B R E G U E T .- D O R N I E P  

FU N D IC IO N  D E  SILU M IN IO

D irección  telegráfica : C A SA IR E, Madrid 
D irección  p o sta l: A p artad o  1 9 3 , Madrid

T eléfonos . .
M adrid: 16783  y 32096  

G etafe: 3

Ayuntamiento de Madrid



PROVEEDO R EFECTIVO  D E  LA REAL C A SA

M A D R I D  

M o n t e l b ó n ,  28 — T e l é p o n o  31018
BARCELONA  

A v e n i d a  A l f o n s o  XIII. 458. - T e l .  74594.

Imp. de C Bermejo,-Sanlísima Trinidad, 7.-TeléFono 3H 99.

Ayuntamiento de Madrid




